Morte na panela

Esboço

Por pastor Carlão

2º Reis 4.38-41

“Antes de tratar um paciente, o médico precisa fazer um diagnóstico 

sobre o seu estado de saúde.”

1- Há morte nas panelas da igrejas.  O pão verdadeiro e nutritivo está sendo sonegado ao povo. As pessoas estão se alimentando de refugo de doutrinas inventadas pelo enganoso coração humano.

2- Estamos vivendo a GERAÇÃO DOS ANALFABETOS DA BÍBLIA.

3- Floresce uma igreja que não é protestante, nem evangélica.

4- Para tirar a morte da panela é preciso voltar para a Palavra (farinha de trigo).

5- Na época de Eliseu, havia fome na terra. Forme castiga e causa dor. O discípulo de Eliseu, por despreparo, colheu e serviu veneno achando que era alimento.

6- Jesus disse que nos fins dos tempos haveria o engano religioso (falsos mestres/falsos cristos/ falsas doutrinas).

7- Vivemos este tempo, onde proliferam novas doutrinas / novas seitas / novas idéias etc

8- As igrejas estão virando supermercados espirituais – O freguês é que escolhe o que quer ouvir. (pequenas igrejas grandes negócios / grandes igrejas negócios fabulosos).

9- As pessoas estão correndo atrás de ilusões, e não da verdade. (multiplicam-se os “gurus evangélicos”). Por causa de conhecimento o povo perece. Os.4.6

10- A igreja cresce em número, mas decresce em credibilidade, tem influência política, mas não poder espiritual, tem carisma, mas não caráter, tem adesão, mas pouca conversão.

11- A igreja evangélica brasileira cresceu 58 %, mas o país não mudou. 

12- As pessoas se tornam evangélicas, mas não nascem de novo. O seu caráter não é transformado, não se tornam novas criaturas. A vida não muda, a família não muda, a conduta não muda.

13- Tudo isto, porque o Evangelho de Cristo não está presente nos púlpitos como verdade absoluta. Os pregadores falam mais de auto ajuda do que da ajuda do alto.

14- As três classes mais desacreditas do país:  Políticos, policia e pastores.

15- No lugar da glória de Deus, os homens tem fabricado um brilho plástico que tem cor, mas não calor.

16- Há fogo estranho no altar. Morte na panela. Falta o fogo divino que leve as pessoas à santidade e ao zelo por Deus.

17- A Bíblia tem sido usada como um livro mágico e cabalístico, para confirmar maluquices, para ludibriar, para enriquecer líderes gananciosos que levam o povo ao misticismo e a bibliomancia.

18- Estes mantêm as pessoas presas a uma religião que abando a Bíblia para abraçar o experimentalismo, a heterodoxia e o misticismo.

19- Em lugar do ensino bíblico, buscam prosperidade. Em lugar do arrependimento, buscam libertação de demônios, em lugar de salvação, oferecem curas, em lugar da ajuda do alto, oferecem a auto ajuda.

20- O culto show substituiu o derramar da alma diante de Deus. 

21- A oração e o ministério da Palavra deveriam voltar a ocupar o centro da agenda da igreja como na era da igreja primitiva. Os tempos mudaram, mas os princípios de Deus não!

22- “...saiu ao campo e achou uma trepadeira.” A trepadeira que o discípulo de Eliseu achou era viçosa, luxuriante e frondosa, resistiu a forte seca que imperava. Sobreviveu ao longo período de estiagem. São as heresias que cruzam os séculos, que perpetuam e envenenam por anos e anos sem fim. 

23- Há doutrinas que tem aparência de alimento saudável, mas são veneno: Gnosticismo, Legalismo, Misticismo, Liberalismo, Existencialismo etc.

24- As novidades que hoje enfeitam as vitrinas da fé são gomas de mascar que perdem a doçura. Com o tempo as pessoas passam a mascar borracha sem sabor. 

25- A Palavra de Deus jamais fica obsoleta.

26- Nada substitui a pregação, nem mesmo os milagres.

27- A pregação da Bíblia é o principal instrumento para tirar a morte da panela.

28- Temos que colocar o trigo da verdade, pregar Cristo o verdadeiro pão vivo que desceu do céu.

